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RESUMO - Este trabalho foi desenvolvido em parceria com a Associação de produtores de leite do município 
de Catingueira no Estado da Paraiba com o intuito de identificar as principais características sócio-econômicas 
destes produtores, a partir de entrevistas a 11 produtores utilizando roteiro semi-estruturado. Os dados revela-
ram que 72,7% dos entrevistados são proprietários de áreas menores que 100 hectares, têm baixo nível de esco-
laridade e utilizam mão-de-obra familiar. Apenas 18,2% têm acesso à assistência Médico Veterinária. A grande 
maioria dos produtores (81,8%) não faz armazenamento de forragem e a suplementação mineral dos rebanhos é 
feita de forma inadequada e descontínua. Todos tiveram acesso ao Programa de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar do Governo Federal, mas falta o acompanhamento técnico sistemático da produção para definição das 
melhores estratégias de intervenção. 
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SOCIO-ECONOMIC PROFILE OF MILK FARMER IN THE PARAIBA STATE, BRAZIL 
 
 
ABSTRACT - This paper was developed on partnerships between association of milk producers in Catin-
gueira, Paraiba States to characterize the socioeconomic profile theses farmers. Interview with 11 farmers using 
semi-structure questionnaires showed 72.7% were farmer with lesser areas 100 ha, low educational level and 
utilizing labor family and 18.2% not had veterinary assistance. The majority farmers not did forage storage and 
not did utilization of mineral salt to diet animals. All farmers had PRONAF credit but not systematical techni-
cal assistance to definition of strategical program of intervention. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Nordeste brasileiro tem cerca de 40% de 
sua população morando em pequenas propriedades 
da zona rural. Na Paraiba, segundo o IBGE, no perí-
odo censitário 1995-1996, 94,36% das propriedades 
tinham área inferior a 100 ha, 2,74% com área entre 
100 e 200 ha e 2,84% com área superior a 200 ha, 
estando incluídas nestas categorias propriedades de-
dicadas tanto à pecuária quanto à agricultura. Esses 
tipos de unidades praticam uma agricultura de auto-
consumo, com diversidade produtiva e utilização de 
mão-de-obra familiar. Quando possível, o excedente 
de produção é destinado ao mercado local. 
Aproximadamente 60% da área do Nordeste faz par-
te do polígono das secas, região semi-árida de baixa 
precipitação pluviométrica e de difícil produção de 
lavouras permanentes, tendo a exploração de rumi-
nantes como uma das estratégias de convivência com 
o semi-árido (PINHEIRO, 2001 apud BANDEIRA, 
2005). 

A seca piora desequilíbrios sócio-
econômicos existentes, provocando crises de produ-
ção agropecuária, com impacto negativo nos demais 
setores produtivos do semi-árido e afetando a peque-
na agricultura de sequeiro, sobretudo a de autoconsu-
mo, fortemente associada à pobreza (DUQUE, 
2004). 

No Sertão, o modelo pecuário é resultado 
do processo de colonização, cujos mandatários de-
cretavam que nenhum espaço de terra do litoral fosse 
“perdido” com os animais, mas sim com as monocul-
turas para exportação como a cana-de-açúcar, obri-
gando os criadores de gados a se aventurarem nos 
sertões, prevalecendo o binômio gado-algodão 
(SALES, 2003). 

Com a política de fortalecimento da agricul-
tura familiar adotada nos últimos anos, entram em 
cena trabalhos de organizações não governamentais e 
instituições privadas de assessorias a esse público. 
As unidades familiares representam hoje 85% do 
total de estabelecimentos rurais e é responsável por 
60% dos alimentos que chegam à mesa dos brasilei-
ros e pela matéria-prima para muitas indústrias 
(MDA/SAF, 2007). 

Nesse cenário, a produção de leite bovino e 
caprino representa geração de emprego e renda para 
um grande número de famílias rurais do semi-árido. 
Contudo, problemas de ordem econômica, tecnológi-
ca, gerencial e de qualificação profissional no interi-
or das unidades produtivas carecem de soluções con-
sistentes. Neste sentido, o presente trabalho teve co-
mo objetivos compreender as principais característi-
cas de produção, a partir de informações dos produ-
tores de leite do município de Catingueira, no médio 
Sertão do Estado da Paraiba. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi realizado em 11 unidades pro-
dutivas do município de Catingueira, estado da Pa-
raiba, localizada na mesorregião do sertão, na micro-
região do Piancó e com altitude de 287 m. De acordo 
com o IBGE (2007), a população de Catingueira é de 
4.849 habitantes, com aproximadamente 40% resi-
dindo na zona rural. A precipitação pluviométrica 
média municipal segue o mesmo padrão da região 
que é de 700 mm de chuva/ano, vegetação típica do 
bioma caatinga, com temperaturas máxima e míni-
mas de 33 e 17ºC, respectivamente. Predomina solos 
rasos em seus 367 km2 de área. As atividades econô-
micas principais são a agricultura, comércio local e 
os postos de trabalho diretos ou indiretos gerados 
pelos órgãos governamentais instalados no municí-
pio. Sua proximidade ao município de Patos, que 
possui um comércio e prestação de serviços mais 
consolidados, apresenta certa dependência de servi-
ços e comércio. Em termos de rebanhos, Catingueira 
tem 5.550 bovinos e 7.250 caprinos (IBGE, 1995-
1996). 

Do total de 37 produtores cadastros junto a 
Associação dos Produtores de Leite do município de 
Catingueira, 15 produtores foram selecionados para 
participarem do estudo, sendo que quatro deles não 
quiseram participar e/ou já estavam participando de 
outros estudos desenvolvidos pela UFCG, restando 
11 produtores para a pesquisa.  

Os demais não foram selecionados por não 
estarem em atividade no momento da pesquisa ou 
por desenvolverem sua atividades agropecuárias em 
parceria com outros produtores. 

Para o estudo foram consideradas informa-
ções sobre características produtivas e sanitárias dos 
rebanhos caprinos e bovinos, bem como aspectos 
sócio-econômicos dos produtores. Para tanto, foi 
preenchido um roteiro semi-estruturado aplicado em 
entrevista individual aos produtores, adaptado de 
Bandeira (2005).  

Os resultados das entrevistas foram organi-
zados a apresentados de forma descritiva em termos 
de freqüências e percentuais. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com a avaliação dos dados conti-
dos nos questionários aplicados aos 11 proprietários 
das criações, observou-se que a maioria dos criado-
res tinha entre 30 e 60 anos de idade e cursaram ape-
nas as primeiras séries do ensino fundamental 
(Tabela 1). 

Todos tinham como principal fonte de renda 
a propriedade rural, sendo a maior parte do grupo, 
72,7% (8/11) proprietários da terra e contratam mão-
de-obra de terceiros para determinadas atividades, 
com remuneração sob forma de diárias ou assalaria-
da. Moradores ou arrendatários são apenas 27,3% 
(3/11) dos criadores (Tabela 2). 

Na Tabela 3 verifica-se que 72,7 % (8/11) 
dos produtores conduzem suas atividades agropecuá-
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Tabela 1. Idade e grau de escolaridade de 11 criadores da associação dos produtores de leite de Catingueira-PB, (2008). 

Especificações Número de criadores (n=11) % 

Idade (anos)     
31 a 45 3 27,3 
46 a 60 7 63,6 
>60 1 9,1 

Escolaridade     
Ensino fundamental* 8 72,7 

Ensino médio 2 18,2 

Nível superior 1 9,1 

*cursaram as primeiras séries do ensino fundamental  

Tabela 2. Condição de uso, posse da terra e fonte de renda de 11 criadores da associação dos produtores de leite de Catin-
gueira-PB, 2008. 

Especificações Nº de criadores (n=11) % 

Uso e posse da terra     

Proprietários 8 72,7 

Moradores/Arrendatários 3 27,3 

Fontes de renda     

Só propriedade rural 8 72,7 

Propriedade rural e outra 3 27,3 

Tabela 3. Área da propriedade de 11 criadores da associação dos produtores de leite de Catingueira-PB, 2008. 

Tamanho da propriedade (ha) Número de criadores (n=11) % 

Até 50 5 45,4 

De 51 a 100 3 27,3 

De 101 a 200 0 0,0 

Acima de 200 3 27,3 

Tabela 4. Tamanho do rebanho e produção média de leite bovino e caprino em 11 rebanhos de criadores da Associação dos 
produtores de leite de Catingueira-PB, 2008. 

REBANHOS 
Nº de animais Fêmeas lactantes Produção média (kg/dia) 

Bovina Caprina Bovina Caprina Bovina Caprina 

A 28 22 8 14 3,5 0,7 

B 31 NT 6 NT 5,8 NT 

C 12 20 4 5 2 0,4 

D 9 20 4 12 2 0,5 
E 11 NT 2 NT 10 NT 

F 15 25 10 10 2 1,5 
G 30 26 4 4 2,5 0,7 

H 3 81 3 20 3,3 1,5 

I 20 NT 5 NT 9 NT 

J 10 10 8 6 2,5 1,7 

L 20 20 18 12 5,6 1,3 

Total 189 224 72 83 4,38 1,03 
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Quanto a assistência técnica, apenas dois 
dos 11 produtores (18,2%) tem acesso a este serviço, 
realizado por Médicos Veterinários particulares, com 

uma periodicidade aleatória ou quando são requisita-
dos pelos próprios criadores (Tabela 5). 

Tabela 5. Qualificação, periodicidade e tipo de assistência técnica recebida por 11 criadores da associação dos produtores 
de leite de Catingueira-PB, 2008. 

Assistência técnica Número decriadores (n=11) % 
Profissional     

Veterinário 2 18,2 
Zootecnista 0 0,0 
Agrônomo 0 0,0 
Técnico agrícola 0 0,0 

Periodicidade 
    

Regular 0 0,0 
Quando Precisa 2 18,2 

Tipo      
Público 0 0 
Privado 2 18,2 

Considerando o tipo de piso da área coberta 
do curral, predominou o tipo chão batido com 100% 
(11/11) das respostas obtidas nas entrevistas. 

As principais culturas forrageiras utilizadas 
nas 11 unidades estudadas são o capim elefante var. 
cameron (Pannisetum purpureum) linhagem verde e 
roxa, capim andrequicé (Ichnanthus bambusiflorus) e 
braquiária (Brachiaria decumbens). O sistema de 

alimentação utilizado é o pastoreio direto em 
pastagem nativa (caatinga). A forma de alimentação 
dos animais predominante (90,9%) era a oferta do 
capim cortado ou picado em máquina forrageira e 
fornecidos em cochos. Um dos criadores (9,1%) 
utiliza exclusivamente o pastoreio como forma de 
alimentação dos animais (Tabela 6). 

Tabela 6. Espécies e acesso a plantas forrageiras dos rebanhos de 11 criadores da associação dos produtores de leite de 
Catingueira-PB, 2008. 

Espécies forrageiras Número de criações (n=11) % 

Andrequicé 5 45,5 

Cameron 9 90,9 
Braquiária 3 27,3 

Acesso às forragens     
Cocho 10 90,9 
Pastoreio 11 100 
Apenas pastoreio 1 9,1 

Quanto a freqüência de fornecimento de 
concentrado foi observado que todos praticam este 
procedimento. Quanto à mineralização, todos res-
ponderam que utilizam durante todo ano. Para suple-

mentação mineral utiliza-se sal comum ou sal co-
mum adicionado a suplemento mineral concentrado, 
ou ainda mistura mineral completa (Tabela 7). 

Tabela 7. Manejo alimentar, mineralização e armazenamento de forragens dos rebanhos de 11 criadores da associação dos 
produtores de leite de Catingueira-PB, 2008. 

Manejo alimentar Número de criações (n=11) % 

Fornecimento de Concentrado 11 100 

Suplementação mineral 11 100 

Armazenamento de Forragens 2 18,2 

Apenas pastagem nativa 1 9,1 

Cama de frango 1 9,1 
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No que se refere ao manejo reprodutivo dos 
rebanhos observa-se na respostas dos produtores, que 
nenhum estabelece estação de monta, não adotam 
uso de rufiões ou qualquer técnica reprodutiva. 

Todos os produtores vendem o leite in natu-
ra para uma usina do município de Passagem - PB, a 
54 km de Catingueira-PB. Na usina, o leite é pasteu-
rização e vendido para estabelecimentos comerciais 
particulares e instituições públicas ou destinado à 

produção de queijos, iorgutes, manteiga e bebidas 
achocolatadas. 

Quanto à comercialização de animais, foi 
observado que 100% dos produtores vendem capri-
nos e ovinos com idade superior a seis meses, sendo 
que a maioria destes, 72,7% com mais de 12 meses. 
Os animais são vendidos abatidos, para o abate ou 
para cria e/ou recria. Nenhum deles comercializa a 
pele (Tabela 8). 

Tabela 8. Comercialização de caprinos e ovinos, conforme a idade dos rebanhos de 11 criadores da associação dos produto-
res de leite de Catingueira-PB, 2008. 

Comercialização de cabritos Número de produtores (n=11) % 
Menos de 6 meses 0 0 
Entre 6 e 12 meses 3 27,3 
Com mais de 12 meses 8 72,7 

Quanto ao crédito, observou-se que todos os 
produtores tiveram acesso a uma das modalidades da 
linha de crédito do Programa Nacional de Fortaleci-

mento da Agricultura Familiar – PRONAF, operado 
pelo Banco do Nordeste – BNB (Tabela 9). 

Tabela 9. Acesso a crédito oficial de 11 criadores da associação dos produtores de leite de Catingueira-PB, 2008. 

Linha de Crédito Número de produtores (n=11) % 

PRONAF B 4 36,4 
PRONAF C 5 45,5 
PRONAF E 2 18,2 

Quanto à distribuição da produção no de-
correr do ano, verifica-se que não há redução signifi-

cativa, mesmo no período mais seco do ano (Tabela 
10). 

Tabela 10. Produção mensal de leite por espécie animal do município de Catingueira-PB, 2008. 

  
Meses 

Espécie 

Caprina Bovina 

JANEIRO 3.126 18.402 

FEVEREIRO 2.306 14.979 

MARÇO 3.242 22.916 

ABRIL 3.715 19.935 

MAIO 3.880 25.747 

JUNHO 3.630 21.458 

JULHO 3.246 22.578 

AGOSTO 4.766 23.243 

SETEMBRO 5.425 21.692 

OUTUBRO 4.863 23.280 

NOVEMBRO 3.259 21.734 

DEZEMBRO 2.394 21.404 

Média 3.654 21.447 

Associação dos Produtores de Leite de Catingueira-PB. Ano de 2007. Controle interno. 
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A Associação dos produtores de leite do 
município de Catingueira – PB tem sua origem deter-
minada mais pela necessidade de organização econô-
mica-financeira do que organização político-
reivindicatória dos produtores. O objetivo principal 
da Associação é fortalecer atividades do eixo produ-
tivo, promovendo o desenvolvimento humano, eco-
nômico e ambiental com equidade social. Neste sen-
tido, a criação desta Associação foi fortemente influ-
enciada pela necessidade de acesso aos programas 
sociais governamentais, em nível estadual e federal, 
notadamente o programa do leite e o Programa Na-
cional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - 
PRONAF. 

De acordo com a Resolução nº 14 de 13 de 
abril de 2005, publicada no DOU em 03/06/05 os 
produtores podem comercializar sua produção para o 
programa do leite até atingir o teto de R$ 2.500,00/
semestre, o que limita a venda de leite por esse pro-
grama federal. Alguns produtores para aumentar essa 
cota, lançam mão de uma forma não regulamentada 
da entrega de sua produção diária, usando cadastros 
de outras pessoas, mas que na verdade não são pro-
dutores. 

Quanto a caprinocultura, percebeu-se que a 
produção de carne e pele são os principais produtos 
da cadeia, fato já relatado por Pinheiro et al (2000), e 
Pedrosa et al (2003) no Ceará, Bahia, e Rio Grande 
do Norte. 

Os dados revelaram que a produção média 
de leite bovino está muito abaixo das médias de 11,0 
e 8,67 kg/vaca/dia, relatadas por Gomide et al (2001) 
e Gomes (1999), respectivamente. No caso do leite 
de cabra, a média obtida nesse trabalho também são 
inferiores as descritas por Soares Filho et al (2001) 
que foram de 1,79 e de 2,34 Kg/dia para cabras mes-
tiças e Saanen, respectivamente.  

A baixa produtividade dos rebanhos deve 
estar associada à qualidade genética dos rebanhos, à 
qualidade e quantidade da alimentação, bem como 
do regime de produção adotados no decorrer de todo 
ano, como descrito por Santos et al (2008). 

No decorrer da coleta de dados, pôde-se 
constatar que os produtores gostam da atividade que 
executam e consideram a criação animal como uma 
atividade primordial na sustentabilidade das famílias. 
Nas palavras de alguns, ‘quem mora no campo tem 
que criar’, justificando ainda que as atividades de 
lavoura (milho, feijão, algodão etc) devem ser con-
duzidas para dar suporte alimentar aos rebanhos, o 
que faz com que esses criadores sejam vistos como 
‘diferentes’ pelos demais criadores do município que 
têm na produção vegetal sua principal atividade. 

Uma informação que deve ser considerada é 
o fato de todos os criadores terem idade superior a 30 
anos, o que pode significar a dificuldade de inserção 
da juventude no processo produtivo local, mesmo em 
contratos de parcerias ou arrendamentos. Some-se a 
isso, o baixo nível de escolaridade deste grupo de 
produtores. Em trabalho semelhante, realizado por 

Leite et al (2004), em todo estado da Paraiba, as ta-
xas de produtores com nível superior ultrapassou os 
48%. Esta discordância, provavelmente deveu-se ao 
tipo de amostragem feita pelos autores, uma vez que 
o tamanho médio das propriedades daquele estudo 
revelam que 79% eram propriedades superiores a 
100 ha. Ao contrário, no presente estudo, 72,9% dos 
produtores possuíam áreas de até 100 ha. 

Uma característica interessante encontrada 
neste grupo de produtores é que a maioria absoluta 
(72,7%) tem a propriedade como única fonte de ren-
da da família, o que pode favorecer e fortalecer a 
dedicação exclusiva ao desenvolvimento das ativida-
des na produção agrícola, diferentemente dos resul-
tados relatados Bandeira (2005), na microrregião do 
cariri do estado da Paraiba, onde 51,7% dos produto-
res tinham como única fonte de renda a propriedade 
rural. Estas diferenças podem ser explicadas pelo 
fato desse estudo ter sido realizado com um grupo de 
produtores de um único município, não obedecendo 
uma amostragem estatística. 

Segundo Duque (2004) uma dos fatores 
determinantes da formação da renda é o uso e posse 
da terra, limitado pela rigidez da estrutura fundiária 
brasileira, com a prevalência do binômio minifún-
dio-latifúndio, onde trabalhadores rurais sem terra 
buscam parcerias sob a forma de meia ou terça, para 
usufruírem do uso do meio de produção. 

Outra constatação preocupante é o nível de 
escolaridade dos proprietários. A maioria cursou 
apenas as primeiras séries do ensino fundamental, o 
que provavelmente incide sobre a baixa adoção de 
tecnologias, como por exemplo, o armazenamento 
de forragem em forma de silagem. Um produtor que 
detém nível superior e um de nível médio conhecem 
e adotam esta tecnologia. 

A maioria dos criadores, 81,8% (9/11), dis-
seram que não recebem nenhuma assessoria técnica 
e quando problemas sanitários surgem, buscam re-
solver por conta própria. Consideram onerosas e de 
acesso limitado essas assistências particulares e pú-
blicas, respectivamente. Provavelmente, essa con-
cepção faz com que a assistência técnica seja realiza-
da de forma esporádica e só quando estritamente 
necessário, em caráter resolutivo e não preventivo. 
Dentre os profissionais das ciências agrárias, o Mé-
dico Veterinário é o único que tem sido acionado por 
estes criadores, provavelmente por tratar-se de emer-
gências clínicas e pela disponibilidade destes profis-
sionais na região, até porque a Universidade Federal 
de Campina Grande, Campus de Patos, tem contribu-
ído para a formação destes técnicos na região. 

Acrescente-se ainda a desorganização do 
modelo de assistência técnica e extensão rural públi-
ca ao longo das últimas décadas, o que poderá ser 
amenizado com a nova proposta do Plano Nacional 
de Assistência Técnica e Extensão Rural – PNA-
TER, em vias de aprovação. 

No quesito manejo alimentar, percebe-se 
uma atitude tradicional, com utilização de espécies 
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forrageiras cultivadas na região e nenhuma preocu-
pação com o arraçoamento diferenciado por categori-
a animal. A utilização de minerais e concentrados na 
dieta dos animais é praticada de forma esporádica, 
descontínua e principalmente nos períodos de baixa 
disponibilidade de forragens, apesar dos cursos espe-
cíficos para capacitação vivenciados pelos associa-
dos. Estes procedimentos interferem nos índices de 
produtividade dos rebanhos, apesar dos produtores 
afirmarem o contrário. Em uma das propriedades é 
utilizado cama de frango para arraçoamento dos bo-
vinos, mesmo com a proibição do Ministério da A-
gricultura e Pecuária – MAPA. 

Segundo a Associação dos Produtores de 
Leite de Catingueira, as variações da produção men-
sal de leite, embora não significativa estatisticamen-
te, refletem as intervenções feitas pelos produtores 
no manejo alimentar de cada rebanho. 

Segundo Lira Filho (2004) e Ribeiro (1998) 
a alimentação pode representar até 80% dos custos 
de produção de ruminantes, variando o uso do volu-
moso e do concentrado e a estratégia mais interes-
sante para a produção animal no semi-árido é o ar-
mazenamento de forragens no período chuvoso. A 
relação entre a produção de forragens na época das 
águas e na época da seca é de aproximadamente 4:1, 
ou seja, do total de forragem produzida durante o 
ano, 80% está concentrado no período de fartura 
pluviométrica (SANTOS et al., 2005). Os produtores 
estudados não aproveitam esse potencial, com exce-
ção de dois criadores, notadamente, os que têm assis-
tência técnica, maior grau de escolaridade, usam 
outras fontes de renda e são lideranças locais. Os 
demais entrevistados se mostraram incrédulos quanto 
ao custo-benefício da silagem. Segundo os relatos, 
permanecem com a mesma produção leiteira nos 
períodos chuvoso e seco, abrindo mão de medidas de 
armazenamento. 

Concordando com Duque (2004), um pro-
grama agrostológico deve ser discutido, para execu-
ção em paralelo com os assuntos zootécnicos e com 
o processamento de derivados, a fim de nivelar ren-
dimentos financeiros, aumentar autonomia dos pro-
dutores e a oferta de produtos da atividade leiteira ao 
longo do ano. 

A comercialização de produtos agropecuá-
rios tem sido um limitante para a rentabilidade das 
unidades produtivas. No entanto, a aquisição do leite 
pela usina laticinista, em parceira com os programas 
governamentais, tem reduzido esta dificuldade. A 
venda de caprinos e ovinos com idade superior a 12 
meses, apesar da facilidade com que é feita, interfere 
na qualidade da carne, pois normalmente apresenta 
odor característico das espécies, uma vez que já es-
tão na fase reprodutiva. Para o mercado, este é um 
inconveniente que poderia ser evitado com o aprimo-
ramento do sistema produtivo, de forma que os ani-
mais pudessem ser abatidos mais precocemente. Ou-
tra alternativa, seria a inclusão da compra direta de 
carne de caprinos, ovinos e bovinos pelos programas 

oficiais. 
De acordo com Guanziroli (2007) o acesso 

a crédito rural para agricultores familiares através 
PRONAF está presente em praticamente todo territó-
rio nacional. Este fato foi verificado no presente tra-
balho, uma vez que todos os entrevistados relataram 
ter tido acesso a este programa. Os que são proprietá-
rios utilizaram o crédito quase na sua totalidade para 
investimento em estruturas físicas e áreas para pasta-
gem artificial. 

Os produtores relataram que o crédito per-
mitiu incrementar suas unidades produtivas, uma vez 
que todo capital próprio havia sido investido na aqui-
sição das terras. Afirmaram também que até o início 
dos anos 80 o algodão era a grande sustentação fi-
nanceira de suas famílias, mas o declínio dessa ativi-
dade resultou mudanças no cenário produtivo, advin-
do assim, a criação animal como uma das poucas 
atividades rentáveis nas propriedades, apesar dos 
desgastes de solo e de seus nutrientes, como afirma-
do por Barbosa (2002). 

Do ponto de vista dos produtores 
moradores/arrendatários o acesso ao PRONAF tam-
bém foi efetivado na modalidade de aquisição exclu-
siva de semoventes (matrizes e reprodutores rumi-
nantes). 

O crédito isolado não pode ser considerado 
ferramenta de desenvolvimento, muito menos de 
fortalecimento dos sistemas produtivos. Aliado a ele 
deve-se ter um conjunto de ações, de forma que se 
respeite a identidade dos produtores e seus saberes, o 
ambiente e seus limites de intervenção. No decorrer 
do processo produtivo, deve-se incentivar a consci-
entização dos produtores e mudanças de comporta-
mento, rumo a uma educação permanente, como 
defendido por Freire (1983), quando diz “não há 
seres educados ou não educados, estamos todos nos 

educando”. 
O fato de não serem acompanhados por e-

quipe técnica multidisciplinar, faz com que a ferra-
menta do crédito rural atue de forma isolada, aumen-
tando riscos de insucessos ao longo da condução dos 
financiamentos. Alem disso, conforme relatos de 
Zapata et al (2000), é preciso eficiência na capacida-
de de usar e articular fatores produtivos endógenos a 
fim de gerar oportunidades de trabalho e renda, le-
vando ao fortalecimento das cadeias produtivas lo-
cais e integração de redes de pequenos produtores. 

Conforme Duque (2004) a prestação de as-
sessoria técnica ao homem do campo, se vier do ser-
viço público é deficiente, pela má administração na 
institucionalidade do processo gerencial de governo 
como um todo ou isolado, quando a assistência se dá 
sob forma de responsabilidade privada, visa só o 
lucro e não a integralidades dos sistemas produtivos, 
resolvendo problemas e situações pontuais extrema-
mente específicas; ambos serviços, público ou priva-
do, são concordados pelo autor como precários, limi-
tando o espírito de servir a comunidade. 
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CONCLUSÕES 
 

A maioria das unidades produtivas apresen-
ta baixos níveis tecnológicos, cujos produtores não 
tem acesso à assistência técnica pública e alguns têm 
acesso à assistência técnica privada de forma esporá-
dica; 

O acesso ao crédito, somado a outros instru-
mentos de desenvolvimento pode ser uma ferramenta 
eficiente para melhoria das condições de infra-
estrutura produtiva e manutenção dos criadores na 
atividade. 
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